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GUIMARÃES
SECÇÃO RELIGIOSA
PHILOSOP1I1A DA CON­
FISSÃO SACRAMENTAL

Prl moira parte

RACIONALIDADE DA CONFISSÃO 
SACRAMENTAL

CAPITULO 1

PERANTE OS PRINCÍPIOS D \ R AS í O

II est visiblc qne cetle insti- 
tution (a confissão), pleiue- 
ment en harmonie avec les 
lois naturellcsde 1’ordrc mo­
ral, est òITWtrele plua-graud 
bienfait, que Dieu ait pu ac- 
corder ál’homme.

Laforet.

III

(continuação)
t

Milhares de sacerdotes lem 
aposlatado, muitíssimos tom en 
louquecido, mas nem ainda n’es- 
se estado, em que não seria para 
estranhar qualquer revelação, tem 
havido um só sacerdote, que des-
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A Collegiada <le IWossa 
Senhora <la Oliveira 

em Guimarães

I
(Continuação)

Até aos princípios do ultimo 
quartel do século XIV a anti­
quíssima imagem da Virgem, 
que se venera n’aquella colle- 
giada, não tinha denominação 
alguma particular. A invocação 
tanto da imagem, como da egre- 
ja, era simplesmente de Nossa 
fyíhora. Eis a lenda que deu

WHIUSTIUDOE- J. P. DE QUEIKOZ
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cobrisse os peccados. dos seus pe­
nitentes. E’ por isso, que Ã. N7- 
colas, reíeriucJo-se aos tempos da 
revolução franceza, diz . possuído 
da maior admiração : < E’ singu-: 
larmenle prodigii.so, é miraculoso 
talvez, que entre todos os crimes 
da revolução franceza nunca se 
ouvisse fadar de nenhuma içvela.- 
çâo penitenciai e sacramental, fei- 
tu por algum sacerdote apóstata 
(jp

Nim Hesito pois o per;imn'.e em, 
desabafar com o sacerdote suas 
magnas, revelar lhe o estado dc 
sua coosciência c seguir ç nobre 
impulso de sua natureza.

Sendo, pois, a confissão sacra­
mental um meio tão efticaz para 
satisfazer ás tendências do cora­
ção do.hoíTrUTn, éa? exigeiicías de 
sua natureza, quem ousará con 
testar, que ella lhes é plonamenle 
conforme ? Quem achará repu-

(1) Nicol. Ntud. Phil. tom. 
III, chap. 1G, pag. 403, not.— 
11 est si u gu lié r cm ent prod i gi e u x, 
il .est miraculeux pçufêfre, que, 
parnii tons les crimbs de la ré- 
vulution française, on n’ait ja­
mais entendu parler d’aucune 
révélation penitentielle et sacra- 
mentelle de la pari d’aucnn pré- 
tre apostat. Confr. Berseaux. 
Quest. Relig. pag. 98 a 100.

gnancia entre ella e a natureza 
humana, e pelo contrario não 
confessará que Jesus Christo, es­
tabelecendo este meio de reconci­
liação do homem com Deus, se 
gniu os seus mais nobres impul­
sos' ?

Cremos que isto é evidente a 
lodos.

E se não fôra o impulso do co­
ração, porque e, que a quasi to 
tahdadedos imlivi.duos das nações 
catliolicas não íaltam á confissão 
annuul ? Co$o é que tantos im- 
piós, proximqs á hma do jiassa- 
mciito, recorreram á .confissão -sa- 
craLqen.tal, dando assim um des- 
mcníido solemne ás douli inas Ím­
pias e absurdas, que ensinaram 
durante a vida r La Mcltrie, ape 
sar de ter professado o materia­
lismo; Montesqnieu, apesar de ter 
invOclivado contra o clirisllamsrno 
ein.-mtiilos de seus escriptos; Du- 
íharsais, Mauperiuis, Fonlenelle, 
ÍGUSsainls, Bouguer, BouíTor., e 
outros muitos recorreram á con 
fissão nos ultimo? momentos,ape­
sar de lerem passado a vida cm 
atacar continuamenle a religião 
augusta, que professamos: e se 
Vollaire, Dideiol e DAIeinbert se 
não confessaram à hora da morte, 
foi porque os seus se 4u zes não 
consentiram que um sacerdote se

aproximasse de seus leitos de ago­
nia; mas sabe-se que Vollaire sc 
confessou muitas vezes durante a 
vida (2)

E .ainda boje muitos (Taquel-, 
les, que ousam proclamar, que a 
confissão sacramental é irracional, 
absurda e injusta, buscam, ao 
menos uma vez no anno, um con­
fessor para ouvd os, como ternos 
observado. E porque será isto ? j 
Será porque receiam, que se di­
vulgue a sua não comparência á 
confissão, e que assim percam ,o 
nome de catliolicos ? Não; pois 
quem tçm o arrojo de atacar o 
christianismo uão deve receiar de 
perder com a omissão de uma 
pratica, que clles julgam absurda, 
OMpie já tem perdido com a co.m- 
missão.de muitos aclos. Será por­
que temem a censura dos ficjs ? 
xMas isso não póde admillir-se,por­
que, alem de que ninguém procu­
ra saber, se elles foram ou não á 
confissão, essa censura não deve 
lazer tremer quem teve coragem 
de propalar doutrinas erróneas. 
Será porque querem seduzir e en 
ganar ? Não queremos tomar tan­
to á má parte e explicar d’um 
modo ta? deshonroso o seu pro 
eedimcnic. Diremos pois qne el

(2) Veja-se Pernet e Guillois.
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lies obram assim por um impulso, 
Liinda que involuntário, <lo sou co 
ração.

(Continua).

SECÇÃO POLÍTICA
Na sessão da camara electiva 

do dia 24 teve segunda leitura a 
proposta para ser nomeada nina 
commissão de.inquérito que in­
dagasse se havia motivo para se 
intentar a accusação criminal do 
governe. o

Era a proposta'nascida. das 
deliberações to.madas no me,e - 
ting, e versava, como se sabe, so­
bre matérias já discutidíis, o em 
que a camara já havia pronun­
ciado e. sua; uf/miã>\ Erarpois de 
ver; que seria, como foi, regei- 
tada,.porque o admii.til-a im­
portaria o mesmo que uma re­
consideração da parte da. mãio- 
ria, ou o reconhecimento 4° di­
reito de se renovarem indefiui- 
damente questões já decididas 
eimcor forntidade com os prin­
cípios e firaxes do systema par­
lamentar Assim pois< em vota­
ção nominal, a camara electiva 
resolveu, por 65 votos contra 
22, que não fosse admittida esta- 
proposta, declarando osnr. Me­
xia Salema e os seus amigos po­
líticos que o seu voto pela ad-

orígem ao titulo de Nossa Se­
nhora da Oliveira. No começo 
dq. século XIV existia junto cia 
egreja de S. Torquato, uma lé­
gua distante, de Guimarães,uma 
frondosa oliveira, que dava o 
azeite para a alampada do san­
to. Foi esta oliveira arrancada, 
transportada para Guimarães, e 
àhi plantada defronte da porta 
da collegiada de Nossa Senhora, 
sem duvida com o intento de 
que prestasse a imagem da Vir­
gem eguál serviço ao que até 
então prestára a S. Torquato. 
Seccou logo a arvore, e secca a 
deixaram ficar no mesmo logar, 
e assim se conservou ate ao anuo 
de 1342, em que Pero Esteves 
collocou a par da oliveira uma 
cruz, que seu irmão Gonçalo 
Esteves comprara na Normun- 
dia e a trouxera para Guima­
rães. Foi collocada alli a cruz 
aos 8 de setembro do referido 
anno, e tres dias depois reverde­
ceu a oliveira, deitando novos

rebentões, e cobrindo-se de fo­
lhagem viçosa. Divulgou-se ins­
tantaneamente por toda a villa 
a noticia do successo. Correram 
em tropel os fieis a presencea- 
rem o prodígio, e a prostrarem- 
se cheios de devoção perante a 
•santa imagem da Virgem, que 
d’ahi em diante cresceu em fama 
de milagrosa sob a invocação 
que os devotos lhe deram de 
l\'ossa Senhora da Oliveira.

II
f

Tanto augmeatou a devoção 
dos fieis para com a imagem de 
Nossa Senhora da Oliveira, e por 
tal modo se estendeu pelo reino 
essa devoção, que em poucos an- 
nos era um dos sanctuarios de 
Portugal mais afamados, e con­
corridos de romagens. Foi por 
esta rasão que o mestre d’Aviz, 
quando se achou á frente da he­
roica empreza de defender a in­
dependência nacional, e se viu,

com a® suas tropas pouco nume­
rosas, bisonhas e mal armadas, 
na presença do exercito caste­
lhano, incomparavelmente mais 
poderoso pelo numero, pela dis­
ciplina e peio armamento ;quan- 
do viu pendentes da sorte d’uma 
batalha, no memorável dia 14 de 
agosto de 1385, os destinos da 
gloriosa monarchia de Affonso 
Henriques, recorreu, cheio de 
fé e de esperança, á intercessão 
de Nossa Senhora da Oliveira. 
E prostrado ante o altar no.pró­
prio dia em que ia ferir-se a pe­
leja, fez voto solemne, se alcan­
çasse a victoria, cie ir a pé em 
romaria ao templo da dita Se­
nhora, e çle fazer-se ahi pesar, a 
fim de lhe doar igual peso de 
prata em vasos sagrados e al­
faias.

Passadas algumas horas, ape­
nas, eram derrotados completa­
mente os castelhanos no campo 
de Aljubarrota, e o seu rei fu­
gia vergonhosamente diante de

um punhado de portuguez.es, 
deixando em poder dos ;vence- 
dores o acampamento:com todas 
as bagagens do,exercito, e a ten­
da real com a preciosa baixcdla 
da sua recamara.Foram ouvidas
as preces, e satisfeitos os dese­
jos do mestfe de Aviz; pois fi­
cou assegurada com esta victo­
ria a independência de Portu­
gal. E não se demorou o trium- 
ohador em dar cumprimento ao 
voto que fizera na hora do peri­
go. Lá atravessou a péquasi to­
do o reino para se ir prostrar 
agradecido ante a santa imagem 
da Virgem. Alas não limitou a 
sua gratidão a fazer-se pesar a 
erata. 1 .evou comsigo, c ofiere- 
ceu à Senhora o oratorio e doze
anjos de prata da capella de cl-, 
rei de Castella, que lhe foram 
tomados na batalha de Aljubar- 
rota. E, uão obstante tractar de
erigir o sumptuoso monumento 
da Batalha em commemoração; 
cTaquelle feliz successo. resolveu

k

miss%25c3%25a3o.de
portuguez.es


RELIGIÃO E PATRIA
a ijppiG-!

herente.
w satisfeita 

xidnco do gover- 
hsobre que a op- 
ntára discussão e

(( que agora ella que­
ria j sc, vissem para base da 
accusação criminal, não .podiá 

reconsiderar votando que se en­
carregasse uma commissãod’in- 
qnerito do exame d’essns ques­
tões. Mas a opposição não se 
conformou e agastõu-se, saindo 
da sala. Modos de ver e de pen­
sar ’.
—Continua a servir de tliema 
para as discussões*e cavacos po­
líticos o facto de lião ter assisti- r 
do ao meeting o snr. Pereira dc 
Miranda,unico deputado opposi- 
cionistade Lisboa, assim como].' 
que nem ao menos assignasse aj 
proposta do inquérito parlamen­
tar. Ha quem diga que este re­
curso da opposição á política da 
arruaça não tem o assenso do il­
lustre deputado, o qual não 
quer porisso assoeiar-se á res­
ponsabilidade dos actos que di­
manarem directamente d’ella.

E’ certo que a opposição esta 
jogando ás ultimas, e que a lin­
guagem dos seus joriíaes da 
claramente a conhecer que ella 
está decidida a não recuar ante 
nenhum nieio para derrubar o 
governo, neni mesmo ó d’uma 
revolução. E’ assim, por exem­
plo, que o «Paizf , orgão do par­
tido historico, diz que a bpposi- 
ção ainda está em tempo de re­
parar o engano de confiar de­
masiadamente no predomínio da 
legalidade, o que quer dizer que 
está decidida a não vacillar no 
emprego da illegalidade para ser 
poder. Orá estes exefessos não 
sabemos se prejudicarão os in­
tentos da opposição. O paiz pode 
não estar contente cofti o gotêr - 
no (o que só concedeiAos |)or 
meio d’argumento); más o qitè 
elle primeiro que tudo quer e 
ordem, paz e socego, que são os 
primeiros elementos do seú bem 
estar e da sua prosperidade. A 
'agitação política é necessária pa­
ra a vitalidade do systema re­
presentativo, mas dentro dos li­
mites da órdem, da prudência e 
do amor pátrio. As revoluções

dá
claramente a conhecer que ella

acha aberto o cofre mnnicipall 
para a cobrança da contribuição} 
directa relativa ao corrente an­
uo economico.

No logar competente vae pu­
blicado o respcctivo annuneio.

BBeiniMlo proftrup. —Da 
correspondência de Pariz para o 
«Commárcio do Porto» tiramos 
os seguintes dados relativos ao 

foi unanimemente aprovada a desenvolvimento da Rússia nos 
proposta do levantamento do;22 ânuos do reinado deAlexan- 
empresúme destinadoá cõnclu- dre 2.°: 
são do cemitério publico e da 
praça do mercado’, assim conio mnà divida de 2 mil milhões 
ao pagamento dos empréstimos1 orçamento era unipr.mcn!e 
anteriores. f ’ ’

•>tosdesiqúilibrios do corrente foi deliberado que 
'■ se mandassem fazer mais duas

banheiras para o estabelecimen­
to thcrmal das Taipaéh e foi íi- 
xàdoo dia 5 do proxmio abril 

bocamento do mesmo edifício.

economicos e financeiros, que se 
traduzem sempre emoutrostan- 
tos retrocessos e estacionamen­
tos dá prosperidade nacional.. 
Medite bem a opposição nas? 
consequências dos seus actos ir- 
reflectidos e apaixonados.

O governo está no seu posto» 
oom a confiança da coroa, eoií. 
oappoiodos representantes do 
páiz, e com o applauso que a 
opinião publica tem dado .aos 
àctos da sua feliz e rasgada ini­
ciativa, os qunes tem tido por co­
roa e galardão à paz, a ordem, oí 
credito, o grande desenvolvi­
mento do cominercio e das in­
dustrias, o augmento da riqueza 
publica, a prosperidade liacio- 
nal emfim.

Não está contente com isto a 
opposição ? Basta-lhe ser oppo- 
sição para 'ó não poder estar; 
más não seja tão impaciente. 
Espere, qhe tudo n’este mundo' 
è perecedouro; mas não faça da 
sua ambição o facho das discór­
dias intestinas, e alavanca des­
truidora da paz, o mais solido 
dos alicerces em que assenta a 
felicidade d’úm povo.

pára arrematação da obra do re-

1-1 mp res 15 »bi sit« bi ? c 5 -
— Na ultima sessão da ca­

mara e do conselho municipal.

iWiMilOil®
fiHuininarfto h ca 

irXililfão <ló pelroãeo.—O 
ex.lu0 sr. Governador Civil do 
districto communicou á camará 
municipal d esta cidade uma 
portaria do ministério do reino 
com data de 11 do corrente níez, 
em que se faz constar que não 
pode ser approvado o contracto 
para a illiiminação da eidadé por 
meio de gãz extrahidodo petró­
leo, porque as informações obti­
das não abonam as vantagens 
d’este systenia d’i Iluminação'.

I*ara a cx|>(fsição.— O 
nosso illustre conterrâneo e ata­
lhado artista José Arnaldo No­
gueira Molarinho manda á ex-i 
posição da Philadelphia um qua­
dro codtendo trinta exemplares 
das diversas medalhas que tem 
aberto e cdnhado.

tCs ta 5> e 1 ee ã aif eu to í 31 e r- 
niíil <la.3 Taipíta —Em ses­
são da camara municipal de 22

—Foi , 
pa um guarda da alfa 
passar dinheiro falso.

ANNUNG10S
(aunara Municipal de Gui­

marães
Por ordem superior se faz pu. 

bbco que po espaço de 30 dias 
mil milhões; o acontar de 31 -do corrente

l unicamente dé'r]e março, se ficha aberto o co- 
200 milhões de rublos. Ilavia^re municipal para a cobrança 
apenas 974 kilometros de vias]^a derrama ou con trib.uição di-

0 novo reinado encontrara

.-íwííãeíicSafe gjerues. — ferreas. A navegação fluvial ti-ta de repartição, respectiva 
Estão abertas as audiências ge-'nliá 114 vapores. Ò -- -- - *• - - “n nconnmicn n 18 r . 
raes n’esta comarca, sob a pre- servo e não tinha o <
sidencia do snr. juiz Mosqueira, propriedade territorial. Não ha- 
e occupando o logar do Minis- via instrucção popular. A justi- 
terio Publico o sr. delegado Fes- ça era administrativa, lioje a 
tàna de Vásconcellos. 'justiça recebeu reformas libe

Os crimes a julgar são de pe- rt*cs, entre outras a instituição 
óúena gravidade. ,do jurye dos advogados Há

(22:000 escolas primaria*. O po-|
.% IScspasihia e a^iier-^0 libertado, é dotado qe 

ra civil.—Diz-se que a Hes-^P^mdfMes; tem o direito ,de 
panha gastou lía guerra civil, i voto.Estãoefú exploração 18*414 
que findou ha pouco, nada me- kilometros de vi;ls ferreas, e eiii 
nos de oitomil milhões !’... jConstrucçâp 2079 kilometros.Ha

-■ q i700 paquetes e 2u00 navios Contrista o coraçao ver des- <. J . ,>]• < ] i mercantes. O orçamento e deperdiçádos tao erandes recursos .1 i X i i ;• oíO milhões de rublos, A com­ua destruição de tao productivas . e . j , i 1• 1 pra das propriedades dadas aosnrovincias. e em iruerra fratrici- v ... 1 1 ,.

povo fera -l° áuno cconorriico de 1875 a 
iireito de í-^^6.

Guimarães, 27 de março de 
1876.

O Escrivão da Camara,

Antonio José da Silva Basto

perdiçádos tão grandes recursos 
i
províncias, e em guerra fratrici­
da. quàndo aproveitados em es­
colas, em estradas, e em outros 
melhoramentos, poderiam levar 
a Hespanhá ao logar que deve 
occupUr entre ãs nações civllisa- 
das.

Au&ihiliio.—Etd4eeen-nm-ô- 
Ihinho do snr. Infante, tenente 
quartel mestre d’infuiiteria 3. 
Sepultou-sé terça-feira ná ègre- 
ja da Collègiãda.

IFilhaS dé ®JIíariâi 1—A de­
vota e caridosa itssociação das 
Filhas de Maria teve seguhda- 
íeira de tarde a suã reunião 
mensal, na egreja de Santa Cla­
ra. Fez a pratica o rev.,uo padre 
Zefcrino, de Requiuó.

g>çrr«mui ansihicipai— 
Do dia 31 do corrente mez de 
máfçó principia a correr o pra- 
so de 30 dias, durante o qual se

JPeló Juiso de Direito desla! 
Comarca de Guimarães e cárto* 
rio do Escrivão Geraldes, correm 
éditos de 10 dias a contar do dia 

p 22 do corrente mez do Março, acamponeses libertos custou uOOl .■ . , , ,A. v ,1
• requerimento dos Direclores da

Companhia ilos Banhos de Vizeí*- 
:la, a citar todas as pessoas certasí 
e incertas, que se julgarem eom 
direito aos terrenos expropriados 
pertencentes ao Passal da egreja; 
pataç.hia! da fregnp-r.ia (íé^Twãii 
■ las (la|das de Vizella, òu á quan­
tia <le 4:840^536 reis, preço dos 

. t mesmos terrenos em deposito, pa-lj 
500 r;l que dentro do dito prazo, veq 

nliam ao cartprio do respeclivoi 
escrivão deduzir o direito que ti­
verem. com a pena de lançamen­
to, i de se julgarem os referidosi 
terrenos livres e desembaraçados! 
para a mesma Companhia, e oj 
seu preço em deposito para quem, 
de direito íôr. ’

milhões de rublos: os caminhos 
dè ferro 550 milhões.

a favor 
<la*s rç|»aíM|M inata*iieccs- 
sarâoii e»a cereja de Man- 
ta .Blaridha «Ia. Crosta

.185:460 
\ 2:250

Transporte. 1.1.
Visconde de Margaricle
Antonio Lopes do Cam- 

. poi.
Alferes Freire d’Audra- 

de 12 L è i.IP....... .
Angélica Rosa Alves..

200
200

forniria í. .188:610

tâiaufrií^io.—Xo dia 15 sa- 
hiram de Villa Cha, ao tsnl do 
concelho de Vil Ia dó Conde, oito 
mulheres tripulando uma ça- 
traia para a pesca. O mar encá- 
pellou-se e a catraiá afundomse 
morrendo duasesalvando-se seis.

0 Sollichador

Manoel Dionizio

janeiro de 1400. Foi .sagrante o 
bispo de Coimbra 1). João de 
Azambuja, è assistiram á esta 
soleiúnidade e á festa da inau­
guração que se lhe seguiu,, o ar­
cebispo de Santiago aé GrOliza, 
1). João Manriqne; D. Bodçigo. 
bispo de Ciudad Rodrigo; êí-rei 
1). João I, sua esposa a rainha 
1). Filippa de Lencastre; seus 
fílhos legítimos, os irífantes D. 
Duarte, 1). Pedro, depois duque 
de Coimbra, e I). Henrique, ao 
diante duque de Vizeu, e seu fi­
lho bastardo 1). Afíònsb, conde 
de Barcellos,’ e niais tãrde I.° 
duque de Bragança.

Dizem que por essa cccasião 
el-fei ficára tão descontente da 
obra, por não còrfeàpondér á 
grandeza do seu animo c dos' 
sèus desejos, qué manifestara 
em publico o seu desagrado ao 
architecto, reprehendendo-o por 
ter sido mesquinho na traça, ha­
vendo recebido carta branca pa­
ra delinear com largueza e pri­

transformar a velha e arruinada 
egreja da condessa Mumadona 
em um templo novoe gtaddio- 
so.

Foi encarregado de fózer o 
risco e dirigir as obras o archi­
tecto João Garcia; e começaram 
os trabalhos em 1387. Treze ân­
uos depois, apesar de terem coí*- 
rido as obras sem interrupção,e 
sempre com actividade, sómen­
te acapella mór se achava con­
cluída, posto que em muitc 
adiantamento o cruzeiro e cor­
po da egreja. Mas tão impacien­
te estava eí-rc i D. João 1 por 
ver a imagem de Nossa Senhora 
da Oliveira fèvérenciadá e fes­
tejada em o seu novo templo, 
que, sem esperar pelo acabamen­
to da egreja, ordenou que fosse 
sagrada a capella-mór e se tras­
ladasse para o seu altar a santa' 
imagem.

Foi uma festa pomposa e em' 
tudo régia. Celebrou-se a cere-; 
monia da sagração no dia 23 de

mor. E não deve causar admira­
ção este reparo em um sobera­
no, que foi o fundador do tem­
plo monumental da Batalha, no 
qual a vastidão e magestàde do 
edifício se alliam perfeitamente 
com' a opulência, primor e sábia 
distribuição dos ornamentos.

O’ corpo da egreja e cruzeiro 
ficKram concluídos no princi­
pio'de 1401, e foram sagrados 
pelo mesmo prelado, sendo en­
tão bispo do Porto, no dia 23 de 
janeiro do referido anuo.

El-rei Eh’ João I deu ricos pa­
ramentos e outras alfaias a esta 
egreja, alem das peças de prata, 
a! que nos refèrimos. Impetrou 
e obteve do sumúíbpontifíceno- 
Vos privilégios para esta colle- 
giada, com os quaes subiu mui ­
to em áuctoridade e esplendor: 
e, usando do poder real, au- 
ginentoií em prerogativase isen­
ções o doin prior e os conegos,e 
concedeu honras e outros favo­
res a quantas pessoas depen-

diam d’esta egreja. Para se fá- 
zer uma ideia da singularidade e 
importância de taes privilégios e 
isenções, bastará dizer-se que, 
não só o dom prior, e as mais 
dignidades e conegos, mas áté 
os seus criados, caseiros, e todo 
o genero de servidores eram 
isentos de toda’s as contribui­
ções, solitas e insólita*, quer dó 
Estado quer do concelho, e não 
podiam ser obrigados a irem á 
guerra, nem a serviço ou encar­
go álguni conéra sua vontade. 
Todas estas isenções eram tam­
bém concedidas aos foreirps á 
collégiadaj de modo que não. só 
as propriedades d’esta estavam 
livres de tributo ou de qualquer 
outro pnus, mas até os bens par­
ticulares ná posse dos (seus fo- 
reiros, caseiros e servidores cíis— 
fructavam igual favor.

Datam estes privilégios e isen­
ções do tempo do conde D.Hen­
rique de Borgonha, que foi o so­
berano que os concedeu. Nocor-l(Commercio do Porto)

rer dos séculos, por, occa(sião. de; 
necessidades do thesouro real, 
quasi sempre motivadas por; 
guerras,’ o fisco attentou contra 
taes isenções, querendo obrigar 
os priviíegíados ao pagamento 
de impostos, e a outros encar­
gos. Porem, depois das queixas 
dos’ lesados, das representações 
do cabido, e dos inquéritos or­
denados, pelo soberano para se 
conhecer da justiça dos queixo* 
sos pela revisão dos privilégios, 
e apreciação dos fundamentos 
com que (foram outh.orgados e 
confirmados, ficava acollegiad3, 
vencedora. Deram-se estes leti- 
gios em differeptes epochas, ast 
signaladamente sob’ os reinados 
de D. Áífonso V, de D. Manoel, 
e. de 1). Pedro II, em dezembro 
de 1699. . ,

/. de Vilhena Barbosa



COSTUBEiRA
RELIGIÃO E PATRIA
Em caixas de folha de lata, 

de Q4 kilo, 500 rs.; de Ij2 kilo 
800 rs.; de 1 kilo, l$400; de 

Uma senhora habilitada ofic-!2 1 j2 kilos, 3$200 rs.; de 6 ki- 
reis

*, OR execução que Joaquim 
dos Santos e Oliveira, d’esta ci­
dade promove pelo cartorio de[rece-se para executar com aios, 6 $400 rsJde 12 kilos,

Os biscoitos da Revaiescière

Teixeira de Fí*ritas 
editor

razão de 4 
titulo de cí

Mascarenhas contra José de maior perfeição, toda a obra de^S^OOO. 
Paiva e mulher, <í’esta mesma, costura branca tanto para ho- ÍL ___
tem.de arrematar-se no dia 8(mem como senhora, prompti- que se podem comer a qualquer 
d’Abril, por 9 horas da manhã.'ficando-se a tomar *“ J-*l‘..... —......... . ’— ’
no Tribunal Judicial sito no. èx-: 
tincto convento de,.S. Çdmin- 
gos a raiz fructos e rendimentos 
de umamorada de cazas dedous 
andares, de natureza alludial, 
sitas na rua de D. João I d’esta 
mesma, avaliadas para sempre 
livre de fabrica na quantia de 
450$000 reis, e bem assim um 

ern 2:500 reis=uma meza dei
I REVftLESCiERE

A MACONART 1 E OS JE 
SU1TÂS

Instrucção pastoral 
filispo <!c wMilida

«fio

Noio SOI

conta de hora, vendem-se em caixas de 
. 800 e lá»400 rs.: q 

O melhor chocolate para a 
isande, é a Olevalesciere 
chocoSatada; ella restituem 
[apetite, digestão, somiio, energia 

ÇIVIÍ 1í I TfiWKsem ea/nes duras’ ..... ■
OlllIlJtJ dl d Ulív' dicina.[creanças as mais fracas, e sus- 

puiuauuço, uclu vv»xV;tf*nt5‘ vezes . inais que.a c;ir- v ; . >>> . ,
ho da delicioto farinha rfé «aú-lne.e Q.ie o .chocolate ordirnirio »'“••«« •’« »l«« 

sem ésqúentar*
Erh pe, em caixas de 12 chave- 

luas 500 réis; d,e 24 chavenas 
8Õ0 réis; de 48 chavenas,!§400

toda.a obra em sua caza.
Roa Nova de Santo Antonio 

n.° 21 a 25.
EDIÇÃO VLWARANENSE COM 

LOGO E NOTAS
PRO

1 volume de 294 pag... . 500 rs.
ris pessoas e ás

dicina.J 
purgantes, nem despezas, com o(

casco arcado de ferro avaliado;
L 4** «w • — — — - -- v» - — - i

madeira de castanho em 800 
reis=duas cadeiras cpm. assen­
tos de palhinha em 160 reis cada 
uma=uma meza pequena ava­
liada em 300 reis=uma caixa dé 
castanho em 400 reis=e uma 
maceira de pinho coberta em 
800 reis. Quem pretender pode 
comparecer no referido dia, hora 
e local.

Luciano Joaqi 
morador na rua de Vih. k 
19, (antiga rua de Relho), e. 
carrega-se de sollicitar nos au- 
chtonos d'esta comarca o anda­
mento de qualquer cauza ou 
processo. Das suas habilitará/ 
para{este serviço dá sufficiente 
garantia a sua longa pratica de 
negocios forenses, conhecida de 
todos.

seih esquentar esta obra

DU BAlíRY DE Í.OXDRES

97 aiinos d’invarfiaicS 
stiecesso

COHmilIA HflS BI-

Sociedade anonima dc responsa­
bilidade limitada

São convidados os srs. ãccio- 
nistas d’esta companhia a en­
trarem até ao dia 20 do mez de 
abril proximo com 5 u{0 ou cinco 

- mil ms-por acção, complemen­
to da primeira prestação, é a 
apresentarem os titulos provi­
sórios, afim de se tomarem nes­
sa occasião as competentes no­
tas para o registro das acções.

As entradas, podem sçr fei­
tas : em Guimarães em casa ; de 
Antonio José Ferrcira Caídas; 
bo Porto cm casa dos srs. Car­
mo Sobrinho & C.ft e cm Braga 
em casa dos srs. Almeida & Pe­
reira.

Guimarães, 20 de Março de 
1876.

COLtECÍO É S. iMCCLAOPrologo do editor.Introdu­
ção:—Primeira parte: 1—A Ma— 

. ,i n'ftAnÀ .çonaria. II—Qual o fim da».Ma.- reisrile 120 chaienas, 3|200 rei^onaria ? Hl-Quíll 0 meio prin. 
ou -.o poi chaveiUL v cinaj que emprega a Maçonaiia

BARBA DU BARBA & G.a--.para attingir ,o seu fnn?«lV-^-1 , «.- -
Place Vendome,. 26, Paris; 76[Como p» acura a Maçonaria di*s- '.Instrucção primaria e secun- 
Begeni Street Londres; Valverde,jyiar os obstáculos que !hea eip-|daria, comprehendo as discipli - 
1, Madrid. |baraçam a reaíisação do seu pia [nas que constituem o curso cios

Gs boticários, drognislas, mer-jho ? V—Qual, a -preparação e lyceuspara alumias internos e 
[ínarclri geralmente seguida pe­

ão Depcsito Maçonaria ?—Segunda part ■: 
f ’ a. [ I ~ --------  -- ------  ---- -

~ ’ contra os Jesuítas de Pernam­
buco e sua justiticaeão. J1I— 
Continua 'o mesmo ãssurtipto. 
IV—rCoúclusâo—Apêndice (no- 
las).

d.e 24 chavenas

Directór—* Pedro Maria 
d’A GUI lar

Comhalehdo as indigestões .
(disflcpzias) gastrica, gastral-ic<;QJoíh etc. das provincias Jeven»[ 
gia fieugrna. arrotos, aihargorplii ipr os seus pedidos a 
na bocea, pituitas, mmseah, vo-| — 
mitos, irritação intestinal. In) 
xigas, diarrea, desintrri.',; c<’lí- por

externds»,
A instrucção,secundaria co-

cas.. tosse, asthma, falia de rc 
piráçâo. oppresstro, cópg'^10

ICenlral : .Srs...Sebzedello Ã C 
L;.rgo do Corpo Santo, 16, Lisboa, 

grosso e por miúdo.

I—Os Jesuítas. II—Calumniasmieçou ertj 1 ;ud’ôntubro para os

líiiimaràes:--Antonio L 
im.l dos nervos, diabet|i<‘.dlebi"t|Pei«(.jra Martins, pharm.
lidade, todas as desordrns .,noi. âosé Jo.i(|uim-da Silva Guima- 
p( ilo, nagarganta, do alito/dos rães, rua da Rainha, 29 {
bronchios, da bexiga, do íiga-|. ^ntonio djAraujo Carvalho, 
do, dos rins, d<»s intestinos^ daiCampo da Feira, 1
mucosa,do cerebro e do sangue.l . t inena <l<> €astello:— 
85:000 curas entre as qua.-s con- João José Affonso, drogoista. ;il 
tam-se a do duque de Pluskovv, —Ramos, phar-
das marqupzas de Brehan, du-[ i^hoa—Barrai e Irmão rua 
(fueza de Castlostuarl, e do LordjAur«tí‘{2g, plíarm; Carlos Bar- 
Stuarl de Decies, 4 par d Jngla-j eto pharm. rua do Loreto 82.

AveiroF. E. da Luz e 
Costa, pharm.

, Willu E&eal:—Julio da Sil­
va? droguista.

—Faria Guitnarâes; 
Pipa & Irmão, rua do Soulo,

terra, o doutore professor Wur- 
zer, o professor e doutoí Bené- 
ke, etc. etc.

CURA N.° 68:476 
; i ripa cc 

Comparei, cura, de<18 pharm.;Mr
amios.dç gastralgia, de soífri-i1 Porto:—M. J. de SouzajFèr- 
menlos desfomago, dos nervos ...  ~ • — -- - —u._
fraqueza e éuores nocturnos.

A BORBOLETA

que se matricularem até 15 de 
setembro».. . •»< , ;.

Para instrucção primaria rece^ 
bem-se desde .já-, almnn.os tanto 
internos como extehnos.« 

: Recebem-se <.tambemtcomo iité 
agora Síirdos imido^ víiõs 
quaes se dá educação e insttuc - 
ção,.em secção separada.

Hclxlõmádario <!e littc- 
ratura dedicado ás da­

mas bracarenses

çoamento cfue iá frequenta con­
tinua nas mesmas condições.

. Distribuiu-se d' n.° 1 cTeste 
jornal que se publica em Braga.

Assigna-se em Braga, rua do 
Souto, n.° 32. ,

Preços:—poranno, 960 reis; 
sem.estrq 480; trimestre,. 240 rs.-

Para fora da cidade acçresce o 
importe das estampilhas.

t ■ J i. . %
J% doutrlaaCatholira e 

a eschola liberal

PO R

D. J. MARIA ÁNTÚQUERÁ

• Tradução e prologo de. Mar­
tins1 de Souza, I toi.ume.200 rs.

.Anibas estas obtas são-envia­
das. trancas,>a ' quem mandar o 
seu importe a Teixeira de Frei­
tas, Guimarães.

eira e Irmão, pharm 77, ruqjda 
Banineria; Viuva deDesiré Bahir, 
rua de Cedofeita 9 2. J. R. de 

[Sequeira, rua da Banharia, 65 
Ifcasa vermelha): Henrique José

,. Prostração—Bald(win,da mais Pinto, Largo dos Loyos, 36. 
Completa decadência de saude,! Coimbra—Carvalho e Cas-- .
de paralysia dos membros, por t,ro de Magalhães, a Ferrar, braSi 1 (Volume 600 rs. 
effeito de excessos da mocidade, pharm. — V. Botelho deVascon-

icellos. , ,.
Figueira:—Antonio Viei­

ra, pharm.
Verdum, 16 de janeirodol872' Villa do Conde:—A. L.

|Maia Torres. >
Havia cinco annos que soffria' . Ponte do‘ Uma:—A. J< 

gravesincommodos no lado di-' Rodrigues Barbosa, pharm. . j
I : Immego:—Manoel José de

Penaíiel:—Miranda phar.^00
,Povoa de Varzim: ~ ' A"‘

ÚLTIMAS tÚBLICAÇÕES

CURA N.”47:422Os directores
Antonio José Ferreira Caídas
Joaquim Ribeiro da Costa
Antonio Peixoto de Mattos 

Chaves.

^BÍSCÕUfO
AnTONIO de Souza Malta 

Pauperio & C.a teem estabeleci­
do n’esta cidade,- em casa . de 
Francisco José Ribeiro Guima­
rães, rua da Rainha n.° 24 a 28.- . - - - _
um deposito de biscoúto da= reil° e na cavidade do estomago.I j“ ' 
Fabrica Vallonguense^dasqua- más digestões etc. Não hesito em Barros, pharm. 
lidades seguintes : [certificar que a sua llcvales-

musico do 68 Machado d Oliveira.
Wixeu—Santos Paes, pharm-

CURA N.° 76:448

Biscoúto imperial por 439.me salvou a vida, 
grammas 150=Dito brazileiro . Ernesto Catté, n 
130=Dito vallonguense 130= de linha, 
losta azeda 100 réis.

O acolhimento que teem obti­
do os biscoutos da sua Fabrica, 
pelas suas especiaes qualidades, 
é o (jue nos anima a estabelecer 
aqui um deposito.

Instituto vaccinico 
municipal

Todos os sabbados pelas 9 
hòras da manhã na casa do Hos­
pício dos expostos d’esta cidade 
sevaccinam creanças e adultos.

Guimarães 4 de março de 
1876.

CURA N.° 62:986

M. Martin, de suppressão da 
menstruação é dança de S. Gui-I 
do, declarada incurável, perfei-Jptista, como tutor do orphão 
tamente curada pela Revalesciè- C.ustodio Josp Marques, da rua 
re- v - i, nova de Santo Antonio^ d’esta

Seis vezes mais nutritiva dp cidadje, faz saber que ninguém 
que a carne, sem esquentar, 50(contraçte com o dito orphão,por 
vezes economisa o seu preço . em'se achar em começo a acção de 
remedios.—Preços fixos da ven-prodigalidade, fazendo esta de- 
4a Por niiudo em toda a provin- claração para que não possam 
c’af 'alegar ignorância.

VISCONDE DE BENALCANFOR
«De Lisboa ao Cairo», scenas 

de viagem com qm esboço bio- 
grapbico pelo sr» Pinheiro Cba-

Lord Byron—- «Os amores de,
D. Juan», romance, 1 vol. 400

Augusto Luso da Silva—«lm-
pr-ssões da natureza». 1 vol.
600 rs. , w.

Shakesp are & Castilho—«So-
[nho de umá noite de S. João, 1 r
voi. coo rs. ... | Folliiiihas Ecclesiaslicas

Gomes de ..Anmrimr— «Gantos1
matutinos», 3? edição, 1 vol.—

[JJ./VVWip. , ; ; ■; V
pj Anthero de Quental—«Odes

’ modernas», 1 vol. 60J.
Balmcs—a O critério*— Rh tio—

sophia prática, i voi. 600. . Moda Elegante llliislrada'
Jacquinet-r-«Quadros domun, °

do phlsico, ou excursões atravezi 
da sciencia», 1 vol. 500. >

A’ vendihna livraria do editorT , A ■' ã Á " A.’veu<l».na livraria do <
Jose Gomes Fernandes Ba-r Ernesto Chardron—Porto.

Banco dé Portusal
O

'/ * % * *

Almanack das senhoras
?,.roR

D. Guiomar Torresào 
..PREÇO 240* RS.

A’ venda ha Livraria em S.
Damaso.

.Vcndem-se na Livraria cm S 
Damaso.

Revista de litteratura e modas 
com ^magnificas gravuras e 

figurinos illuminado 
a côres

Publica-se nos dias 6, 14, 22, 
e 30 de cada mez

PAG A-SE no Banco de Gui­
marães o dividendo do se­
gundo semestre de 1875 das ac- 

,ções do Banco de Portugal na tnras por 6 e 3 mezes.

Preços por *anno 7:590. 
3:7GO, 9:880

Também se recebem assi<rna-

tem.de


f:ELI',.IÃO E PATRIA ’•
1 .»■■■■■'■ .... ■ ----- _-.-~

UÍWUEKTO DE EOLOWAY

PJLULAS de hollovay

Este remedio é univcrsalmcn 
te conhecido como o mais ef- 
íicáz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni­

versal de todas as doenças, is>to é, impureza de sanpic, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciiíica com o uso 
das Pílulas de líôlloway, asquacs obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão lom c energia aos nervoo e múscu­
los, e enrijam todo o systema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia e effecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
consl rucção podem, sem receio, experimentar seus efleitos salu­
tares e corroborantes, regulando as doses conforme as instnicções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A scicncia da medicina não 
produzio ató hoje remedio algum 
que possa ser comparada a esle 
maravilhoso. Unguento, que se

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte d’esfe e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu­
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras.

IIií iiáiêi iídsé <lu fclka 
Mirai liíSti

Campo de S. Francisco h.° i d 4

Tem á venda no seu estabele­
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de diíTerentes 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima eXtracção.

O mesmo vendeu parte do bi­
lhete <la soríè grande em fraeções 
de differenies preços da extraeção 
de 13 d’abril.

gens, torna os cabellos macios e 
lustrosos etc., etc., etc.

■•reço de cada írasco

80© reis

Todbs os frascos levam o at- 
tcstâdo doex.mo snr. dr. Louren- 
ço e asinstritcções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Alinho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro­
víncias, podem dirigir-se a Tei­
xeira de Freitas^ representante da 
Empreza dà Agita Cezarina— 
Giiunarâes.ÃGUA Ci Z Alll\A

Esta excellcnte agua desco­
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis- 
ase estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.“° snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chiínica na Eschola 
Potyteclmicâ, fortalece a pelle 
da cabeça e as raízes dos cabel- 
los, faz voltar á sua cor natura 
enascer os que caem em conse­
quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa é as impi-

DOCTOR IN ABSENTLA

0 professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma­
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se.a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará grà- 
tuitamente todas e quaesquer in­
formações sobre a Universidade.

âíílylia
DE

JORNAES DE MDDAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moiki
(lídiçaío ele seniioras)*

P blica-se nos dias 2, 10, 18 
25 de cada mez.

Cada numero de 8 pagmas de 
impressão é acompanhado de 
vari.os figurinos, debuxos para 
herdar e de todos os mais arti­
gos pertencentes ao bei lo sexo.

Preço por aimo 88000 rs.. se­
mestre 48200 rs. trimestre reis 
28250 rs.

Correio da nioda
(ÍEflição<2e ««afaiaies)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anuo 48000 rs., se­

mestre 2 8'100.

Âlhiiiis e lelíras
E

Debuxos para bordar
Publica se unia vez por niez.
Preço por anno 58000 reis, 

semestre 28550 rs., trimestre 
1830Ô rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de assígnãn- 
les para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
em va lies do correio, d vem ser 
dirigi las a Mmuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivcte n.° 37,
3.°  and ir—Lisboa.

IBispw iTGHeagis

Estudo acerca da fránc-mãço- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’Asevèdo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Btoberdo (jiuilheruié

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicado á sdiencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencía Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christiánismo pelos pseudo-sá­
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

«laysíie IBaimes

O Critério, PhRosophia Pra-

I tica. 1 raducção de João Vieira 
1 volume 600 rs.

Conselhos Práticos sobre a 
Oração. 5 ersão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe iii!) Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e SouZà 1 volume 80 rs.

A.’venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardroii.— Porto

O M 1 L A G R E

Ê

A CRITICA MODERNA 
cv

A IMMACULADA. CONCEI­
ÇÃO DE L0URDS

Opusculo õfferecido á Associa­
ção Calholia Portuense

PELO
P.c José Joaquim S. Freitas

O producto da venda d’cste 
opusculo foi aplicado e oífereci- 
do por seu auclor para as des-; 
)ezas do Monumento da Imma­

culada Conceição, , que se está 
construindo no monte Sameiro 
sulinrbibs de Braga'.

Vende-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° I”, a quem se po­
dem fazer as requisições queos 
perlendenles q .izerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá vista, terão abati 
mento de 15 por cento.

Nashvarias Catholicas d-e Bra 
ga, Lisboa Porto, e nas principa 
es terras do r ino.

Preço em broxara . . . .100 
com estampa da gruta. 100

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

A.ÕABÁ DE SER PÚBLICADO O 2.°
E ÚLTIMO VOLUME DA IM­

PORTANTE OBRA

0 MATlíIMOÀiô
Stía lei natural e historia

Sua importância social

POR

D. Joclquim Sànchez de Tocá

Triifluecão«»

DO

ttacharel

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

2 csm S.° graiui?
1$OOO reis

O MATRIMONIO é envia­
do franco, pelo correio, a quem

mandar o seu imp< i
reis) em estampilhas . Q1 
do correio ao editor "Iti 
de Freitas, rua de S. Damaso^'* 
Guimarães.

Deveres dos filhos para 
cosi) seus pacs

Obra approvada em França 
pelo Conselho dTnstrucção Pu­
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele­
mentar para uso das escliolas. 
Original de A. H. Barrau, tra­
duzido pelo sr. dr. João de Deus, 
1 volume brochado 120, carto­
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
tranco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei­
tas, rua de S. Damaso, Guima­
rães.

Padre Sehna Freitas 
A TcihIií <lo Mestre 

. iLiicas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430. ;
A’_ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.—PORTO.

HISTOniA UNIVERSAL

POR

CESAR CANTU

Cada fascículo de 80 paginai 
25Q...rci^=AiàJg4m-8e em Gui­
marães, na Livraria Internacio­
nal.

Duas Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que err^m )
ou

Eitergica refutação
Do opusculo do snr. Alexandre 

1 lerculano a propositp da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- 

ranense.—1 volume com capa 
impressa a cores 400 rs.

ki lllustracion Espauola
Y Americana

Publica-se 4 vezes por mez em 
folhas de 16 paginas com

12 e 15 gravuras

^clo correio por anuo 
rs.

Quem assignar ambas as pu­
blicações terá um abatimento de 
25 por cento na Moda Elegante.

Dão-se todo sos esclarecimen­
tos na agencia da Empreza---- -
Livraria Internacional, S. Da­
maso, Guimarães, onde se to­
mam assignaturas.

I

SEM ESTAMUILIIÁ

Uma serie ou 50 numeros l§400|

Assigná-se unicamente no escriptorio da administra cão rua dè II. Litiz'
—Annuncios e correspondências particulares 80 rs. por linha, repetirão 20 rs.— . 

Folha avulso, ou supplemento 40 rs.— Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados 
a esta redaccão dois exemplares.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros-l$500

GU1MARAES—TYP. V1MARANENSE RUA DE D. LUIZ L1


